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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
estidar as possibilidades de 
otimizar o programa munici-
pal “Mais e Melhores Anos”, 
elevando-o para novos pata-
mares de desenvolvimento, 
para um maior apoio à qua-
lidade de vida da população 
idosa e de cidadãos porta-
dores de deficiência de Vila 
Nova de Famalicão. Por isso 
mesmo assinou, na passada 
quinta-feira, um protocolo 
de cooperação com a Uni-
versidade do Porto, através 
da Faculdade de Desporto 
(FADEUP). O compromisso 
foi assumido pelo presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, e pelo diretor da FA-
DEUP, António Manuel Fon-
seca, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho.

O edil famalicense acre-
dita que “parcerias como 
esta permitem-nos evoluir 
mais, chegar mais longe”. 
Justificando esta ambição 
de ir mais além, referiu que 
“temos projetos desportivos 
interessantes e muito impor-
tantes no Município, mas ain-

da podemos potenciá-los por 
via do cruzamento da área 
técnica com o conhecimento 
académico”.

Já o director da FADEUP 
louvou “este posicionamento 
da autarquia”, convicto de 
que “a tomada de decisão 
será sempre melhor, quanto 

mais informados forem os 
nossos políticos”. No que 
refere ao benefício para a 
faculdade, António Manuel 
Fonseca realça que “en-
quanto escola, o que nos 
interessa é que o nosso par-
ceiro sinta que valeu a pena 
(…) que resultou numa maior 

qualidade dos serviços que 
providencia e que fornece 
aos cidadãos”.

Recorde-se que a FA-
DEUP é uma instituição 
académica de referência no 
ensino e na investigação no 
âmbito das Ciências do Des-
porto e da Atividade Física, 
relacionada com a Saúde e 
a Doença, dispondo de re-
conhecida competência e 
capacidade, em termos de 
recursos humanos e mate-
riais nos principais domínios 
da avaliação e prescrição do 
exercício.

A formalização desta 
parceria constitui um passo 
importante no compromis-
so assumido pela autarquia 
de promoção da saúde e de 
estilos de vida saudáveis no 
concelho de Famalicão, tra-
tando-se de uma alavanca 
para garantir elevados níveis 
de qualidade, humanismo e 
eficiência no âmbito da pro-
moção da saúde, melhoria 
da qualidade de vida e otimi-
zação do serviço prestado à 
população.
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Direito 
à desobediência
(ORDENS EMANADAS 
DA ENTIDADE PATRONAL 
QUE CONSTITUAM CRIME)
A questão que hoje relato, 
nesta crónica jurídica, relacio-
na-se com o dever de deso-
bediência que um trabalhador 
deverá – sempre – observar, 
quando a ordem da entidade 
patronal implicar a prática de 
um crime.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “o tra-
balhador por conta de outrem que não exerça o direito a 
desobedecer a ordens emanadas da sua entidade patronal
que constituam crime constitui-se como autor do crime que 
executa, ainda que em co-autoria com o mandante.”

OS FACTOS DA CAUSA

Um homem que geria um colégio propriedade de sua mãe 
foi acusado da prática de um crime continuado de abuso 
de confiança à Segurança Social, depois de ter deixado de 
entregar os valores retidos nos salários dos trabalhadores a 
título de contribuições e quotizações para aquela entidade.
O arguido contestou e alegou ser um mero funcionário do 
colégio, com funções de coordenação; mais alegou, ser um 
mero executor das decisões tomadas pela sua mãe, a ver-
dadeira administradora do estabelecimento de ensino; pelo 
que, nenhuma responsabilidade lhe podia ser assacada.
Mas, o tribunal de 1ª instância entendeu condená-lo numa 
pena de multa e no pagamento dos montantes devidos à 
Segurança Social. De tal decisão, ele recorreu para o TRL.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL negou provimento ao recurso; e, manteve a decisão 
recorrida, ao decidir que “o trabalhador por conta de outrem 
que não exerça o direito a desobedecer a ordens emanadas 
da sua entidade patronal que constituam crime constitui-se 
como autor do crime que executa, ainda que em co-autoria 
com o mandante.”
Quando a lei estipula ao trabalhador um dever de obedi-
ência, parte do necessário pressuposto de que a ordem 
ou instrução a ser cumprida é legítima. Se, porventura, a 
ordem implicar a prática de um acto ilícito, a doutrina e ju-
risprudência defendem a existência de um direito à desobe-
diência; assim, cessa o dever de obediência sempre que o 
cumprimento das ordens ou instruções implique a prática de 
qualquer crime.
Por consequência, ainda que no caso se provasse que o ar-
guido se limitara a executar ordens de terceiros (a sua mãe) 
o único reflexo processual que isso acarretaria seria a exis-
tência de uma situação de co-autoria na execução do crime.
As pretensas ordens de não entrega das verbas desconta-
das aos salários dos trabalhadores, por conta das presta-
ções devidas à Segurança Social, constituem a prática um 
crime; por isso, tal circunstância, exclui o dever de obediên-
cia (em absoluto) a que essa pressuposta relação laboral o 
obrigaria e faz recair, sobre si, a responsabilidade penal pela 
prática do crime inerente.
Mais: como ficou provado que era o arguido quem tratava 
de toda a gestão do estabelecimento de ensino, tendo em 
conta a idade avançada de sua mãe, que por essa razão 
lhe deixara a gestão do colégio, deve ser confirmada a sua 
condenação.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, PROFERI-
DO NO PROCESSO N.º 1887/19.9T9ALM, DE 11 DE MAIO DE 2022; REGIME GE-
RAL DAS INFRACÇÕES TRIBUTÁRIAS, ARTIGOS 105.º E 107.º N.º 1; CÓDIGO 
DE TRABALHO, ARTIGO 128ª; LEI 35/2014, DE 20/06, ARTIGO 177.º.

Face às previsões meteorológicas para os próximos dias, que apontam 
para o agravamento do risco de incêndio rural, está decretada 

Situação de Contingência, entre as 00h00 horas do dia 11 de julho 
e as 23h59 horas do dia 15 de julho.

Tome atenção a tudo quando não deve fazer!
Prevenir é uma missão de todos!

Protocolo com a Faculdade de Desporto foi formalizado na 
passada quinta-feira

Câmara cria aliança 
para optimizar programa 
“Mais e Melhores Anos”

Proibição do acesso, 
circulação 
e permanência no 
interior dos espaços 
florestais, bem como 
nos caminhos 
florestais, caminhos 
rurais e outras vias 
que os atravessem.

Proibição 
da realização 
de queimadas 
e de queimas 
de sobrantes 
de exploração.

Proibição do uso
de fogo-de-artifício 
ou outros artefactos 
pirotécnicos, 
mesmo que haja
autorizações
emitidas 
previamente.

Proibição de 
trabalhos em espaços 
florestais com recurso 
a qualquer tipo de 
maquinaria 
(motorroçadoras de lâminas 
ou discos metálicos, 
corta-matos, destroçadores 
e máquinas com lâminas ou 
pá frontal)
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A aprovação da candi-
datura para criação de uma 
Residência de Estudantes 
nas instalações do actual 
Departamento de Ambiente 
chegou a tempo de presente-
ar Vila Nova de Famalicão no 
Dia da Cidade, assinalado no 
passado sábado. No dia em 
que comemorou 37 anos da 
elevação a cidade, o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, anunciou o 
sucesso da candidatura, no 
âmbito do Plano de Recupe-
ração e Resiliência. 

O investimento de três 
milhões de euros, de que O 
Povo Famalicense deu con-
ta em exclusivo no passado 
mês de março, à data tendo 
passado apenas à segunda 
fase do processo de selec-
ção, deverá arrancar ain-
da no primeiro trimestre do 
próximo ano, uma vez que 

a calendarização para esta 
medida de investimento da 
apelidada “bazuca” inscreve 
2023 como ano de execu-
ção.

Para o edil famalicense, a 
aprovação deste projecto é 
“uma excelente notícia para 
Famalicão”, porque permite 
dar resposta a duas neces-
sidades distintas: “dará res-
posta a quatro instituições 
de ensino superior e, para 
além de constituir o único 
projecto de alojamento es-
tudantil a custos acessíveis 
para a cidade, representa a 
introdução no mercado de 
arrendamento local de um 
novo modelo de oferta em 
termos de qualidade, tipolo-
gias e valor da renda; e, pela 
sua localização, representa 
de igual modo uma aposta 
do município na devolução 
de novos residentes ao cen-

tro urbano”. Esta conciliação, 
frisou Passos, “simboliza 
bem a visão estratégica que 
temos para o ensino superior 
em Famalicão e para o apoio 
à Juventude, as também a vi-
são que temos para a nossa 
cidade”.

Convicto de que este pro-

jecto, associado a outros, 
como o Mercado Municipal 
ou a reabilitação urbana em 
curso, estão a “infraestrutu-
rar a cidade para o futuro, 
dotando-a de canais para 
a mobilidade suave, alar-
gando o espaço social, os 
passeios e regulando o trá-
fego automóvel”, acredita 
que Famalicão está a evoluir 
para o patamar “dos melho-
res exemplos mundiais”. De 
resto, não perdeu a oportu-
nidade para responder aos 
críticos das derrapagens na 
execução das obras para fri-
sar que “não é o atraso das 
obras que vai retirar valor 
ao que está a ser feito”, e 
que “não é sério” ignorar a 
conjuntura da pandemia, da 
guerra e da inflação. A pro-
pósito do elemento indutor 
da aposta do município na 
reabilitação da cidade, re-
velou que “assistimos hoje 
ao maior número de sempre 
de pedidos de licenciamento 
para a reabilitação de imó-
veis”, o que interpreta como 
“uma grande notícia para a 
cidade”.

Paulo Cunha, 
Cidadão Honorário

De regresso ao palco do 
Dia da Cidade, não como 
presidente, mas como ho-
menageado, Paulo Cunha 
agradeceu o reconhecimen-
to e fez questão se sublinhar 
que foi para si “um privilégio” 
ser autarca (foi quatro anos 
vereador e oito presidente). 
“Nada me gratifica mais do 
que ter sido autarca de Vila 
Nova de Famalicão”, disse, 
acrescentando que, inde-
pendentemente de onde a 
sua dimensão cívica o levar 
no futuro, “o centro da minha 
acção será sempre Famali-
cão”.

Aproveitou para devolver 
a Mário Passos o reconhe-
cimento que lhe presta com 
este título de Cidadão Hono-
rário, assumindo que “os úl-
timos meses demonstraram 
a assertividade da decisão 
dos famalicenses” quanto à 
sucessão na Câmara Muni-
cipal.

No seu discurso, o edil 
elogiou “o rasgo, o trabalho, 
a arte, o engenho, a inovação 
e a ambição”, reconhecendo 
que pautou a sua acção por 
um “alto sentido de respon-
sabilidade, aliado a uma vi-
são estratégica que alavan-
cou a marca Famalicão para 
níveis internacionais.

37 medalhas 
de mérito em 
5 áreas distintas

O Dia da Cidade, que 
este ano se mudou para os 
jardins dos Paços do Conce-

lho, distinguiu o mérito de 37 
pessoas e instituições nas 
esferas autárquica, cultural, 
económica, desportiva e de 
benemerência.

Precisamente nesta ca-
tegoria foram distinguidos o 
Centro Social de Educação 
Sol Nascente. 

No sector do desporto, 
foram distinguidos o Karaté 
Shotokan de Delães, Carlos 
Alberto Preliteiro, e Rui Gre-
nha (a título póstumo).

Medalhas de metido cul-
tural foram entregues aos 
agrupamentos de escuteiros 
de Gavião, Oliveira Santa 
Maria, Vale São Cosme e 
Cruz, à Associação Koklus 
Juvenil de Fradelos, a José 
Manuel Lopes Cordeiro, An-
tónio Martins Vieira (a título 
póstumo), José Ferreira dos 
Santos, Cristina Azevedo, 
Rui Lima, Sandra Ribeiro 
Gonçalves, Álvaro Costa, e 
Lígia Santos. 

O mérito económico foi 
reconhecido às empresas 
Fofos de Artifício Varziela, 
Lavandaria Tamico, Manuel 
de Sousa Lopes S.A., Albino 
Mesquita Ribeiro (Bandeiri-
nha), António Martins Couto, 
Carlos Alberto Fernandes da 
Silva (Hidrofer), Carlos Mo-
reira da Silva (Bandeirinha), 
Manuel Leitão de Oliveira e 
Silva (Cimenteira do Louro), 
e Francisco Oliveira e Maria 
Leonor Oliveira (Carnes Se-
ara).

Ao nível autárquico fo-
ram distinguidos Agostinho 
Veiga, Célia Menezes, José 
Leitão dos Santos, Pedro 
Sena, Leonel Rocha, Manuel 
Carvalho, Nuno Sá, Susana 
Pereira e Vítor Pereira.

Presidente da Câmara anunciou novidade na sessão solene do Dia da Cidade

Residência para Estudantes 
é “presente” de aniversário 
nos 37 anos da elevação a cidade

Mário Passos anunciou investimento de 3 milhões de euros

Dono de carro surpreende 
assaltante e retém-no 
até chegada da PSP

O proprietário de um veículo automóvel surpreendeu um indivíduo de 44 anos a furtar 
vários objectos do interior da sua viatura, interceptou-o e reteve-o até entregar à PSP de 
Vila Nova de Famaicão, que o deteve.

Tudo aconteceu em plena luz do dia, cerca de 17h20 da passada terça-feira, e em 
pleno centro da cidade, na rua Luís Barroso. A PSP recebeu uma chamada da vítima, que 
denunciava um furto na sua viatura. Os agentes deslocaram-se de imediato para o local, 
onde encontraram o suspeito, retido pelo proprietário. O homem, que perseguiu o suspeito 
até o apanhar, confirmou que o suspeito se encontrava na posse dos objectivos furtados.

O homem foi detido e notificado para comparecer no Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Famalicão e fica a aguardar julgamento em liberdade.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
vai solicitar uma reunião 
com o ministro do Ambiente 
para avaliar a possibilida-
de de descentralização de 
competências nesta área. A 
intenção foi manifestada à 
margem da reunião do exe-
cutivo municipal da última 
quinta-feira, onde a verea-
dora do PS, Maria Augusta 
Santos, interpelou o execu-
tivo acerca das diligências 
tomadas face a sucessivas 
descargas poluentes realiza-
das por pessoas e empresas 
nos mais diversos cursos de 
água que atravessam, o con-
celho.

Com um saber feito de 
experiência, reportou “mais 
uma” descarga no ribeiro de 
Ferreiros, não sem lamentar 
que bem podia invocar o rio 
Pelhe, o rio Pele, o Guizan-
de, o Ave, ou qualquer outro 
curso, uma vez que todos 
vão sendo vitimados por 

descargas criminosas, que 
causam danos irreparáveis 
aos ecossistemas e criam 
problemas de saúde pública. 
De acordo com a socialista, 
a última descarga no ribeiro 
de Ferreiros terá ocorrido 
no passado dia 27, notória 
no odor “insuportável” que 
persistia entre a estrada na-
cional 14 e as imediações da 
Leica.

“As descargas ilegais na 

ribeira de Ferreiros já exis-
tem há muito tempo, e os 
cheiros nauseabundos inva-
dem uma zona relativamente 
extensa”, denunciou, lem-
brando que já em fevereiro 
último havia reportado uma 
situação análoga. Maria Au-
gusta Santos sublinha que 
estas descargas devem ser 
denunciadas publicamente, 
e desafia a Câmara Munici-
pal a assumir o ónus disso, 

convicta de que o peso da 
denúncia institucional seria 
dissuasor deste tipo de com-
portamentos. “Venham a pú-
blico dizer onde é que elas 
ocorrem, em que datas ocor-
rem, e que há uma atenção 
especial a estas situações 
para que se tomem provi-
dências”, diz, apelando à 
“coragem” do município para 
“denunciar os prevaricado-
res”, porque entende que há 
formas de o poder fazer.

Consciente dos danos 
deste tipo de descargas, 
Mário Passos disse mesmo 

que está “zangado” com es-
tes comportamentos, mas 
deixa claro que o município 
não pode ir além das suas 
competências, que nesta 
área não são nenhumas, 
limitando-se a georreferen-
ciar os locais de incidência 
destas situações e a denun-
ciar ao SEPNA – Serviço de 
Protecção da Natureza e do 
Ambiente, afecto à GNR, e à 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA).

Impotente para agir, o 
edil confessa que “está far-
to disto”, e que pretende 

reivindicar competências 
nesta área numa audiência 
que irá solicitar aso ministro 
ou secretário de Estado do 
Ambiente. “Nós queremos 
competências a este nível, 
de fiscalização, para que 
possamos identificar as si-
tuações e possamos agir. 
Nós temos potencialidades, 
temos capacidade, temos 
preocupação, e temos sen-
sibilidade. Por isso, deixem-
-nos trabalhar, deixem-nos 
fazer”, desafia.

Depois de descarga no ribeiro de Ferreiros, denunciada por vereadora do PS, 
presidente põe descentralização na agenda 

Passos reclama competências na área 
do Ambiente e pede audiência a ministro

Em funcionamento desde Outubro de 2021
Município aposta em processo 
de georreferenciação das descargas

De acordo com o vereador do Ambiente, Hélder Pereira, 
o município tem em curso um processo de georreferencia-
ção dos locais das descargas poluentes, de modo a poder 
ajudar as entidades com responsabilidades em matéria 
de fiscalização e contraordenação a identificar os respon-
sáveis. O processo arrancou em outubro de 2021, e visa 
“prestar a melhor colaboração com a APA na identificação 
de locais onde a situação é mais recorrente e bem assim 
contribuir para uma resposta célere”, alega.

Assim, sempre que o Município tem conhecimento de 
uma descarga, seja através de denúncia ou ato de fiscali-
zação, “procede ao registo da localização geográfica, ela-
borando nessa base o histórico de descargas e tipologia de 
descarga”. Segue-se reencaminhamento da localização da descarga para a APA que é a 
entidade competente na matéria. Precisamente porque transitam para entidade externa, 
a Câmara Municipal “não tem como conhecer a tramitação que seguem estas denúncias 
que faz”. Contudo, Hélder Pereira adianta que é possível saber que “existem processos 
pendentes sem decisão final”.

A nível de procedimento interno, o município tem meios humanos disponíveis para fisca-
lização e receção de denúncias. Uma vez identificada a causa da descarga – que pode ser 
um mero entupimento na rede de drenagem de águas residuais sob a tutela do Município, 
que é encaminhada aos operacionais das equipas de desobstrução para resolução, ou 
descarga de origem desconhecida - os meios de fiscalização municipal detetam a fonte, 
e encaminham de imediato para as autoridades competentes (SEPNA e APA) e, nesse 
sentido, “coadjuvam para uma eficiente instauração de processo e cessação imediata da 
prática”.

Focado na redução destas incidências, o vereador do Ambiente reforça que este pro-
cesso fiscalização pode e deve contar com o contributo activo dos cidadãos, que podem 
contactar o departamento de ambiente do Município, através do telefone 252 320 970, ou 
do email ambiente@famalicao.pt; e ainda o SEPNA (Serviço de Proteção da Natureza e do 
Ambiente) da GNR, através do número 808 200 520; ou mesmo a APA, através do contacto 
telefónico 21 019 23 27.

Mário Miranda é o novo presidente 
do Rotary

Mário Miranda é o novo presidente do Ro-
tary Clube de Famalicão. A cerimónia de trans-
missão ocorreu já na passada semana, assi-
nalando a cessação de Francisco Freitas.

Agradeceu o apoio do seu Conselho Dire-
tor e de diversas entidades, nomeadamente a 
Câmara Municipal, anunciando que pretende 
implementar o projecto “Imagine o Rotary”, no 
próximo ano. 



As obras de reabilitação 
da Estação Rodoviária de 
Passageiros vão durar mais 
60 dias e custar mais 390 
mil euros. De acordo com 
o novo calendário, deverão 
estar prontas em setembro, 
depois de falhada a primeira 
e segunda datas previstas: o 
final de 2021, e depois o pas-
sado mês junho.

A deliberação foi tomada 
esta quinta-feira em reunião 
do executivo municipal, não 
sem o protesto do PS, que 
lamenta mais uma derrapa-
gem do prazo e do preço.

Os socialistas acusam o 
executivo de mau planea-
mento das obras, que onera 
o orçamento municipal, mas 
também prejudica directa-
mente os munícipes, priva-
dos que ficam de usufruir de 
valências essenciais como 
esta. Isso mesmo lamentou 
o vereador Paulo Folhadela, 
que apela à primeira derra-
pagem orçamental aprovada 
em janeiro deste ano, da or-
dem dos 460 mil euros, para 
a somar a esta, de cerca de 
390 mil, para deixar claro 
que os valores, acrescido de 
IVA, significam já custos a 
mais superiores a um milhão 
de euros. Ou seja, o mon-
tante inicial do investimento, 
ligeiramente acima dos 2,7 
milhões (acrescidos de IVA), 
têm já a somar mais um mi-
lhão, respeitante a trabalhos 
a mais não previstos. “Fica-
mos com a ideia que não 
houve capacidade de pre-
visão e capacidade de, nos 
projectos iniciais colocar-se 
tudo o que era necessário”, 
disse, entendendo que há 
trabalhos a mais “de que al-
guém se esqueceu”. “E não 
se esqueceu de uma coisa, 
esqueceu-se de muitas coi-
sas”, acrescenta, lembran-
do que “o preço que nos foi 
apresentado é completa-
mente desvirtuado com, pelo 
menos, este milhão de euros 
acima do previsto”. 

Para além dos aspecto 
financeiro, Folhadela lamen-
ta que estas prorrogações 
“atrasam o momento em que 
os famalicenses podem usu-

fruir desta Central de Camio-
nagem”.

O vereador socialista 
atenta para uma “falta de ca-
pacidade de previsão é notó-
ria”, que vincula a esta Esta-
ção Rodoviária mas também 
à reabilitação urbana, e con-
traria o presidente da Câma-
ra: “apesar do senhor pre-
sidente dizer que as obras 
estão a correr bem, não é 
aquilo que nós sentimos 
quando ouvimos os fama-
licenses. Estão atrasadas, 
têm derrapagens financeiras 
significativas, e não pode-
mos deixar de manifestar o 
nosso descontentamento”.

Presidente acusa 
PS de “viver 
numa bolha”

O presidente da Câmara, 
Mário Passos, reage acusan-
do o PS de “viver numa bo-
lha”, desligado daquela que é 
a conjuntura nacional e inter-
nacional do pós-pandemia e 
da actual guerra na Ucrânia. 
O edil deixa claro que estes 
dois factores, para além de 
suscitarem aumentos suces-
sivos dos preços dos ma-
teriais, também têm criado 
um cenário de escassez de 
matéria-prima, criando gran-
des dificuldades nas cadeias 
de abastecimento, a que se 
soma, por sua vez, a falta de 
mão de obra no sector. Além 
disso, esclarece, em todos 
os casos de derrapagens 
estamos perante interven-
ções de reabilitação, ou seja, 
reconstrução do edificado, o 
que dificulta a previsão dos 
técnicos quanto a todos os 
trabalhos necessários. Ata-
ca a visão do PS, que acu-
sa: “pelos vistos, para eles, 
não está a acontecer nada 
no mundo, e para nós todos 
está a acontecer uma coisa 
diferente, o que é estranho”. 
E contrapõe: “ao contrário do 
PS, eu vivo no mundo real, 
no mundo dos famalicenses 
e dos portugueses, que bem 
sentem o impacto desta con-
juntura, desde logo, no custo 
de vida”.

Mário Passos explica 
assim que a conjugação 
destes factores é o que tem 
vindo a motivar o incumpri-
mento de prazos e preços, 
aproveitando para reforçar 

que “ninguém mais do que o 
presidente da Câmara gos-
taria de ter estas obras con-
cluídas”. De resto, assegura 
que tem exercido pressão, 
em permanência, sobre os 

empreiteiros, para que as 
obras sejam agilizadas, e 
desafia os críticos a tentar 
perceber qual a realidade 
dos outros concelhos, onde 
as obras têm sofrido idênti-

cas vicissitudes, porque alvo 
da mesma conjuntura, e que, 
em casos extremos, estão 
mesmo paradas, o que não 
“felizmente não acontece em 
Famalicão”.
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Obras da Estação Rodoviária derrapam 
para setembro e já custam mais 1 milhão
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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É por estas e por outras que tenho muita 
dificuldade em suportar aqueles que só sabem 
dizer mal e achincalhar o Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). Este é mais um exemplo da sua 
excelência e da preocupação que lhe merece 
a saúde dos cidadãos. Já se imaginou o custo 
e o trabalho que um rastreio deste tipo dá? E já 
alguém viu um dos grandes grupos económicos 
da saúde a realizar alguma coisa de parecido? 
Continuo a pensar que uma organização ou uma 
instituição são aquilo que as pessoas que lá 
trabalham forem capazes de ser. E quer-se que 
sejam boas pessoas e bons profissionais. Não 
precisamos nada de médicos e de enfermeiros 
que amem as câmaras e os microfones e que 
odeiem as consultas, o bisturi, os pensos e as 
compressas!... 

            

1. Cartas da ARSN…

Há cerca de três meses atrás, recebi uma carta da Admi-
nistração Regional de Saúde do Norte – e como eu, penso 
que todas as mulheres e homens com mais de 65 anos de 
idade – convidando-me a aderir a um rastreio do cólon e do 
reto que ia começar brevemente.

Foi uma primeira carta de sensibilização e eu achei a ideia 
muito interessante. Nesta primeira carta, a ARSN prometia 
para breve, também pelo correio, o envio de um “Kit” para 
recolha da “amostra orgânica” que depois teria que ser entre-
gue no centro de saúde da área de residência do interessado.

Assim aconteceu. Dentro de uma nova carta, foi enviado 
um “Kit” de fácil utilização, com a sequência dos procedimen-
tos a efetuar. Eu fiz a minha recolha e levei-a ao Centro de 
Saúde do Alto da Vila, junto à Estação da CP, na Cidade de 
Famalicão.

Pareceu-me que, no Centro de Saúde, a informação sobre 
este processo não era suficiente ou simplesmente não tinha 
passado. O que era lógico era que na entrada principal do 
Centro de Saúde houvesse um aviso simples a dizer “recolha 
de amostras” e ao lado um recipiente onde elas pudessem 
ser colocadas, já que iam dentro de um saquinho preparado 
para o efeito e que também tinha sido mandado pelo correio.

Entrei e… Nada. Perguntei à primeira pessoa vestida com 
“bata branca” que encontrei e também me pareceu que a in-

formação não lhe tinha chegado. Aconselhou-me a ir à se-
cretaria porque, disse-me, teria que fazer o registo e depois 
deixar a amostra. Assim fiz. Tirei a senha e fui, na minha vez, 
atendido. A senhora que me atendeu disse que não era ne-
cessário registo nenhum porque a amostra tinha um código 
de barras e que era apenas preciso depositá-la num recipien-
te que estava colocado a um canto, penso que sem identifi-
cação nenhuma.

2. Câmaras e microfones…

Isto tudo demorou muito mais tempo do que receber e ler 
as cartas da ARSN, recolher a amostra e deslocar-me ao 
Centro de Saúde. Até cheguei a pensar que tudo não passa-
va de um mal entendido e que o rastreio não era para levar a 
sério. Considerava também que um simples código de barras 
– insuficiência tecnológica da minha parte - não era suficiente 
para identificar uma pessoa e transmitir-lhe os resultados.

Puro engano. Recebi, há dias, da mesma ARSN, uma nova 
carta, informando-me que a análise tinha sido feita e que, de 
momento, tudo estava bem. Prometem um novo rastreio para 
daqui a dois anos, ritmo que se manterá até aos 74 anos!

É por estas e por outras mais que tenho muita dificuldade 
em suportar aqueles que só sabem dizer mal e achincalhar 
o Serviço Nacional de Saúde (SNS). Este é mais um exem-
plo da sua excelência e da preocupação que lhe merece a 
saúde dos cidadãos. Já se imaginou o custo e o trabalho que 
um rastreio deste tipo dá? E já alguém viu um dos grandes 
grupos económicos da saúde a realizar alguma coisa de pa-
recido?

Continuo a pensar que uma organização ou uma ins-
tituição são aquilo que as pessoas que lá trabalham forem 
capazes de ser. E quer-se que sejam boas pessoas e bons 
profissionais. Num sistema tão complexo e de grande exigên-
cia como é o nosso Serviço Nacional de Saúde – um dos 
melhores do Mundo – não precisamos nada de médicos e de 
enfermeiros que amem as câmaras e os microfones e que 
odeiem as consultas, o bisturi, os pensos e as compressas!... 

O “Observatório Português dos Sistemas de Saúde”, uma 
entidade independente, referiu recentemente no seu relatório 
que, em 2015, havia 120 000 profissionais no Serviço Nacio-
nal de Saúde Português! Esse número subiu para 148 000, 
em 2022!

Então o que fazem estes 28 000 profissionais que foram 
integrados no SNS? Segundo o relatório, eles são muitos 
mais, mas a produtividade no mesmo SNS é muito menor, o 
que se torna incompreensível para o comum dos mortais… 
Como diz a Ministra da Saúde, Marta Temido, “eles falam, 
falam”, mas não apontam soluções para os problemas…

3. Agostinho Fernandes e Paulo Cunha

 Agostinho Fernandes foi Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão e Paulo Cunha também. Agosti-
nho Fernandes é cidadão honorário de Vila Nova de Fama-
licão e Paulo Cunha também é, a partir do passado dia 9 de 
julho deste ano de 2022. Agostinho Fernandes já adquiriu 
alguma notoriedade na escrita, Paulo Cunha ainda não, mas 
aguardemos o que nos reserva o futuro…

Serem cidadãos honorários de Famalicão, além de ser 
uma grande honra para os dois, é uma grande honra para 
Vila Nova de Famalicão. Ambos serviram com uma dedica-
ção imensa e com um trabalho intenso a sua terra de Famali-
cão. Souberam ser solidários, justos, ambiciosos e de grande 
perseverança ao serviço de causas e de ideias porque são 
estas que conseguem transformar o Mundo… Não se envol-
veram em “tricas e nicas” desnecessárias e inconsequentes, 
antes, cada um a seu modo, souberam encontrar o rumo em 
que acreditavam para o futuro de Vila Nova de Famalicão. 
Foram os dois, homens de concórdia e de paz…

Na sua trajetória de escritor, Agostinho Fernandes apre-
sentou, no dia 28 de junho, o seu último livro “A Lenda do 
Buraco do Olheiro”, uma homenagem ao povo simples de 
Arnoso Santa Eulália que sempre contou muitas histórias 
relacionadas com este buraco que não é mais do que uma 
caverna cavada pelas águas do Rio Guisande, nas rochas 
do Lugar do Olheiro, lugar por onde passa, em Santa Eulália.

Agostinho Fernandes fez a apresentação do livro num lu-
gar de tranquilidade e de paz, ao som do suave murmúrio dos 
salgueiros, na Igreja de Santa Eulália do Mosteiro de Arnoso, 
ali a dois passos do Buraco do Olheiro, no meio das crianças 
da freguesia, das professoras, das auxiliares de educação, 
de alguns amigos, do Vereador Augusto Lima e do Presidente 
da União de Freguesias de Arnoso, Santa Eulália e Sezures, 
Jorge Amaral. Todos os que precisavam de estar!

Com razão, S. Eulália pede mais momentos culturais des-
ta natureza…

Dia a Dia - Mário Martins

Um rastreio exemplar…

O Verão começou a 21 de junho e as tempe-
raturas têm continuado a subir. Só na semana 
que passou os termómetros chegaram aos 36 
graus. Durante este fim-de-semana, Portugal 
atingiu o número máximo de incêndios defla-
grados este ano, com mais de 120 ignições. 
Dados anunciados este sábado pela Autorida-
de Nacional de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC), apelando à população para ter es-
pecial cuidado face ao agravamento do calor. 
Relembre-se que, só para este tipo de operações, mais de 
2000 operacionais são necessários para combater estes 
delitos.

Não é a primeira vez que vos trago este tema para dis-
cussão. Em dezembro de 2021, falei-vos acerca da tradi-
ção da Juventude Popular de Vila Nova de Famalicão que, 
nas datas festivas de 24 e 25 de dezembro, se concretiza 
perto das Associações Humanitárias do Concelho: Bom-
beiros Voluntários Famalicenses, Bombeiros Voluntários 
de Riba D’Ave e a Cruz Vermelha. Esta atividade é feita 
com o objetivo de agradecer aos técnicos das Forças de 
Proteção Civil o trabalho desenvolvido ao longo do ano e o 
esforço extra que fazem em prol de servir a nossa comuni-
dade. Não será fácil identificar uma altura do ano em que 
as Forças de Proteção Civil, tenham efetivamente, mais 
trabalho. No entanto, é inegável que estamos perante uma 
realidade de alto risco em que todos os esforços são im-
prescindíveis. A conjuntura das condições das Forças de 
Proteção Civil já é conhecida a nível nacional e sabemos 

que os recursos de que dispõem nem sempre 
são os mais atuais e que na maioria dos ca-
sos é-lhes muito difícil acompanhar todas as 
especificidades e critérios que são publicados 
frequentemente pelo Estado. Tenhamos como 
exemplo, um dos últimos depoimentos do Pre-
sidente da Liga dos Bombeiros Portugueses, 
António Nunes, que defende carreira e estatuto 
próprio para quem trabalha nas corporações, 
e denuncia desinvestimento público e falta de 

ajuda no preço dos combustíveis: “A gasolina estará ago-
ra mais cara, em média, 54 cêntimos por litro face a 1 de 
janeiro de 2022. No gasóleo os preços terão subido, em 
média, 42 cêntimos.” 

Como podem estas Associações cuidar de nós, se o Es-
tado não lhes proporciona as condições necessárias para 
se cuidarem deles próprios? 

Como podem os Bombeiros responder aos delitos fre-
quentes de incêndio com que nos temos deparado nos úl-
timos meses com carroçaria com mais de 1 milhão de km? 

O Verão ainda agora começou e por isso urge cons-
ciencializar o Governo da necessidade de apoios a estas 
entidades e, acima de tudo, rever os apoios financeiros, 
nomeadamente os apoios ao combustível, por exemplo, 
que não param de aumentar. 

Termino assim, questionando o Governo português 
quanto à capacidade que tem de garantir as condições ne-
cessárias para o funcionamento destas Associações, que 
nos são imprescindíveis! Até breve! 

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Quem cuida de quem cuida de nós (2)?
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O Tribunal de Família e Menores 
de Vila Nova de Famalicão decidiu 
suspender a audiência relativa aos 
dois alunos que não frequentam as 
aulas de Cidadania e Desenvolvi-
mento, que deveria ter acontecido 
na passada terça-feira. A diligência 
foi remetida para mais tarde, de-
pois de manifesta a convicção de 
que os jovens não estão sujeitos a 
qualquer “perigo iminente ou risco”, 
uma visão que em certa medida 

contraria a do Ministério Público, 
que em sede de alegações no pro-
cesso defende a entrega da guarda 
dos menores à escola, por conside-
rar questão “sujeitos a comporta-
mentos dos pais que afetam grave-
mente o seu equilíbrio emocional”.

O ponto de situação foi feito 
aos jornalistas pelo advogado da 
família, João Pacheco Amorim, 
segundo o qual o processo será 
“retomado mais para adiante”, até 
porque estamos num período de 
suspensão das actividades lecti-
vas, e qualquer decisão neste âm-
bito “seria inútil”.

Confrontado com o “inusitado” 
e “excêntrico” das alegações do 
Procurador do Ministério Público, o 
advogado adianta que o texto que 
proferiu em sede de processo irá 
ser avaliado de modo a tomar as 
diligências necessárias a repor a 
idoneidade da família, idoneidade 
essa que considera “gravemente” 
atacada com o conteúdo. Aliás, su-
blinha que a posição do Procurador 
acontece sem qualquer respaldo 
dos sucessivos relatórios sociais 
que foram sendo feitos ao longo do 

diferendo da família com o Ministé-
rio da Educação quanto à obriga-
toriedade da frequência das aulas 
de Cidadania, expressa que está a 
objecção de consciência dos pais, 
encarregados de educação. “As 
técnicas foram recebidas em casa, 
e bem recebidas, como não pode-
ria deixar de ser, foram correctas, 
apreciaram tudo, falaram com as 
crianças a sós, sem qualquer en-
trave, e disse não resulta nem uma 
letra do que consta das alegações 
do senhor Procurador. Portanto, 
isto é muito bizarro”, desabafa, 
acrescentando a defesa “fervorosa 
do Governo” nesta matéria, porque 
ideológica, “é muito deslocada para 
um magistrado”. Diz mesmo que 
“isto é impróprio de um magistrado, 
para além de completamente infun-
dado”, já que nada dos relatórios 
sociais concretiza o que defende 
nas suas alegações.

Fala em declarações “ribomban-
tes”, que nunca viu em mais de 30 
anos de exercício da profissão. “As 
declarações são graves, bastan-
te graves. Acredito que o senhor 
Procurador se entusiasmou no seu 

papel de defesa do Governo, e se 
entusiasmou excessivamente. Há 
ali coisas que vão ter que ser de-
vidamente analisadas, para se ex-
traírem as devidas consequências”, 
disse. 

Relatórios sociais 
contrariam visão do MP

Artur Mesquita Guimarães, pai 
dos alunos, deixa claro que a ava-
liação das assistentes sociais é 
completamente contrária à do Mi-
nistério Público: “dizem que há es-
tabilidade emocional dos rapazes, 
que têm bons resultados escolares, 
que têm estabilidade familiar, por-
tanto não sei onde se foi buscar 
os argumentos para justificar esse 
tipo de afirmações”. Em linha com 
o advogado, sublinha que estas 
declarações do Procurador não 
deixarão de ser analisadas, porque 
“está em causa a dignidade de uma 
família, a intimidade de uma famí-
lia, sempre respondemos pronta-
mente quando notificados, abrimos 
as portas a toda a gente, e há aqui 

uma clara tentativa de fazer valer a 
moral dos políticos, em detrimento 
da moral dos cidadãos”.

O encarregado de educação 
lembra que há ainda um processo 
reclamação de direitos em curso 
no Tribunal Administrativo, que o 
despacho do secretário de Estado 
decreta que se espere pelo resul-
tado das pendências judiciais para 
tomar decisões definitivas quanto 
à progressão dos alunos, mas que 
ainda assim o filho mais novo foi 
retido no 8.º ano, e foram surpre-
endidos com esta audiência. Face 
a isso, Mesquita Guimarães con-
sidera-se vítima de “perseguição”, 
por pretender apenas determinar 
os termos da formação cívica dos 
seus filhos.

Sem extrair nenhuma conclusão 
da suspensão da audiência, dei-
xa claro que “não temos medo da 
verdade”, e que estará preparado, 
como estava, para exigir do Estado 
que reconheça aos pais o direito de 
definir o momento e os termos da 
educação dos filhos.

Caso dos alunos chumbados por falta às aulas de Cidadania ia ser avaliado 
pelo Tribunal de Família e Menores mas diligência foi suspensa

Família quer responsabilização para afirmações 
“bizarras” e “infundadas” do Procurador do MP



10 O POVO FAMALICENSE 12 de Julho de 2022

As cidades de Famalicão 
e Zhytomyr, na Ucrânia, vão 
tornar-se “irmãs” na sequên-
cia de um protocolo de co-
operação que foi aprovado 
esta quinta-feira em reunião 
de Câmara. Foi celebrado 
à distância, no âmbito das 
comemorações do Dia da 
Cidade, assinalado no pas-
sado sábado, e foi ratificado 
pelos presidentes da Câma-
ra de Famalicão e de Zhy-
tomyr, Mário Passos e Serhiy 
Sukhomlyn, respetivamente.

A partilha de informação, 
de ideias e de programas 
que contribuam para o de-
senvolvimento sustentável 
e harmonioso de ambas as 
cidades, bem como a entrea-
juda para o desenvolvimento 
económico e a solidariedade 
entre os povos, são alguns 
dos propósitos do protocolo.

Este é “um acordo revesti-
do de um forte simbolismo e 
por isso o quisemos enqua-
drar nas comemorações do 
Dia da Cidade”. Reflecte ain-
da “a abertura de Famalicão 
ao mundo, no sentido de dar 

e receber conhecimento e 
experiências, e tem também 
a dimensão solidária da sua 
comunidade, colocando-nos 
ao lado de uma comunidade 
que vive dias dramáticas que 
não podemos ignorar”, refere 
a propósito Mário Passos.

Esta cooperação interna-
cional surge na sequência da 
disponibilidade manifestada 
pelo Município de Famalicão 
à Embaixada da Ucrânia em 
Portugal, em estreitar laços 
de amizade e cooperação 
com uma cidade ucraniana 
como forma construtiva de 
solidariedade.

A cidade de Zhytomyr fica 
a 135  Km da capital, Kiev, 
um importante centro indus-
trial e entreposto, onde se 
cruzam as mais importantes 
vias rodoviárias e ferroviá-
rias que seguem para oeste, 
encontrando-se na rota de 
ligação da capital ucrania-
na com Varsóvia (Polónia) e 
Minsk (Bielorrússia).

Tal como Famalicão, Zhy-
tomyr tem vindo a constituir-
-se como uma Smart City, 

sendo a sustentabilidade um 
dos seus maiores desígnios. 
Com cerca de 264 mil habi-
tantes, a sua economia é as-
sente no setor dos serviços 
e na indústria, onde se so-
bressai a indústria alimentar, 
engenharia mecânica, me-
talomecânica, farmacêutica, 
calçado, têxtil, mobiliário e a 
construção de instrumentos 
musicais, designadamente o 
acordeão.

Uma das primeiras ações 
do protocolo será a repli-
cação, em Famalicão, de 

um evento desportivo de 
cariz solidário, organizado 
por Zhytomyr, em prol das 
crianças e jovens ucrania-
nos vítimas das atrocidades 
da guerra, que terá lugar no 
dia 13 de agosto, data de 
arranque do novo ano es-
colar na Ucrânia. Nesse dia, 
Famalicão vai realizar uma 
caminhada solidária com o 
mesmo objetivo.

Protocolo de cooperação foi ratificado à distância, e inserido 
nas comemorações do Dia da Cidade

Famalicão torna-se “cidade irmã” 
de Zhytomyr, na Ucrânia

Município 
reforça apoio 
para aquisição 
de medicamentos

A Câmara Municipal de Famalicão vai reforçar o apoio 
anual concedido para a aquisição de medicamentos soli-
dários. A participação do município famalicense na Rede 
Solidária do Medicamento envolve um apoio potencial de 
135 euros anuais, por cada beneficiário do agregado fami-
liar, previamente sinalizado e identificado pelos serviços de 
Ação Social da autarquia. Trata-se de um aumento de 35 
por cento relativamente ao apoio anteriormente concedido.

A renovação do acordo de cooperação entre a Câma-
ra Municipal e a Associação Dignitude (IPSS), no âmbito 
do Programa abem: Rede Solidária do Medicamento foi 
aprovada ontem em reunião de câmara e envolve um in-
vestimento municipal global de 50 mil euros, sendo que o 
montante remanescente dos apoios concedidos será asse-
gurado pela associação protocolada. 

A cooperação entre o Município e a Associação Digni-
tude remonta a 2020 e, nestes dois anos, já beneficiaram 
cerca de um milhar de munícipes. Com este acordo, a au-
tarquia famalicense pretende continuar a dar resposta às 
necessidades coletivas no domínio da saúde e da ação so-
cial, nomeadamente, as necessidades farmacêuticas das 
famílias que vivem em situação de insuficiência económi-
ca, alargando a abrangência do programa que já dispõe de 
Atribuição de Comparticipação de Medicamentos, previsto 
no Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios.

O programa abrange todos os agregados familiares cuja 
capitação seja inferior a 50 por cento do Indexante dos 
Apoios Sociais (IAS), mais concretamente 221,60 euros, 
sendo a comparticipação dada a cem por cento na aquisi-
ção de medicamentos comparticipados pelo Serviço Na-
cional de Saúde e sujeitos a receita médica. Excluem-se, 
deste âmbito, todos os indivíduos institucionalizados.
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O deputado famalicen-
se do PSD na Assembleia 
da República, Jorge Paulo 
Oliveira, integra o grupo de 
deputadoa que apresentou 
um conjunto de propostas de 
alteração à Proposta de Lei 
das Comunicações Electró-
nicas apresentada pelo Go-
verno.

Em nota de imprensa, o 
social-democrata sublinha 
que as alterações visam 
“proteger melhor os consu-
midores que consideram ser 
a parte mais frágil da relação 
que, igualmente, peca por 
falta de transparência”. 

Os deputados defendaem 

uma lei que “ofereça maio-
res graus de proteção aos 
utilizadores”, num setor que 
continua a gerar um volume 
de reclamações muito sig-
nificativo junto da entidade 
reguladora. De acordo com 
Jorge Paulo Oliveira, “em 
2021 foram apresentadas 
mais 128,5 mil reclamações 
escritas contra prestadores 
de serviços de comunica-
ções”.

Se a maioria parlamentar 
absoluta do PS o permitir 
e aprovar as propostas do 
PSD, “muito em breve os 
consumidores ficarão mais 
protegidos”, alega o deputa-
do famalicense, segundo o 
qual “poderão, por exemplo, 
suspender e até mesmo fa-
zer caducar o contrato em 
situações excecionais como 
desemprego, incapacidade, 
dependência, perda do local 
de residência”.

Os deputados social-de-
mocratas defendem que os 
utilizadores “possam, igual-
mente, pôr fim aos contratos 
durante o período de fideli-
zação e sem necessidade de 
invocar qualquer razão para 
essa decisão, pagando ape-
nas metade e não, como até 

aqui, da totalidade das men-
salidades vincendas”.

Recorde-se que, em Por-
tugal, apenas três operado-
res detêm mais de 90 por 
cento do mercado, as quais 
através da fixação de com-
pensações de rescisão ver-
dadeiramente leoninas colo-
cam gravíssimos obstáculos 
à mobilidade entre operado-
res que urge combater, pelo 
que se impõem mudanças 
nas fidelizações dos con-
tratos de telecomunicações 
que tornem os consumidores 
mais livres na sua escolha.

Ainda que todas estas 
medidas sejam contestadas 
pelas operadoras, os depu-
tados do PSD querem ainda 
que os utilizadores tenham 
direito a redução automática 
e proporcional dos custos 
sempre que exista suspen-
são dos serviços, bem como 
uma informação escrita em 
todas as faturas dos custos 
de instalação dos equipa-
mentos e do término do pe-
ríodo de fidelização.

Deputado do PSD propõe alterações 
à Lei das Comunicações para 
“proteger melhor os consumidores”

As entidades culturais 
famalicenses podem candi-
datar-se, até ao dia 31 de ju-
lho, ao Programar em Rede, 
programa promovido pela 
Câmara Municipal que atribui 
um apoio, que pode chegar 
até aos 10 mil euros, para 
a execução de um projeto 
de âmbito cultural, que seja 

promovido, numa ação co-
laborativa, por duas ou mais 
associações e instituições do 
concelho. 

Lançado em 2016, o Pro-
gramar em Rede já apoiou 
cerca de seis projetos cul-
turais de cooperação, que 
constituíram um investimento 
municipal na ordem dos 59 
mil euros, tendo servido de 
alavanca para a concretiza-
ção de «Museus Ilustrados 
em Rede» (2016), «Traço» 
(2017), «Poesia Invade a Ci-
dade» (2018), «Marc@s, In-
tervenção pela Arte & Cultura 
- Pela Coesão Comunitária» 
(2019), «Intervenções artísti-
cas na Unidade Hospitalar de 
Famalicão» (2020) e «Obras 
Sobrepostas» (2021).

As entidades que apre-
sentem candidatura podem 
optar pelas áreas artísticas 
e de criação que entendam, 
não existindo, para efeitos de 

apreciação, nenhuma área 
mais preponderante. No en-
tanto, é de salientar que são 
mais valorizados os projetos 
que apresentem cruzamen-
tos disciplinares e apostem 
na formação de públicos.

A candidatura pode ser 
feita através do preenchi-
mento da ficha de inscrição 
que se encontra disponível 
em www.famalicao.pt/pro-
gramar-em-rede, devendo 
esta ser remetida para o en-
dereço eletrónico cultura@
famalicao.pt. São elegíveis 
os projetos cuja execução 
ocorra entre 1 de janeiro e 30 
de julho de 2023. 

A eleição do projeto ven-
cedor, de entre os candidatos 
aprovados, cabe aos mem-
bros do Conselho Municipal 
da Cultura, aquando a reu-
nião de plenário que acon-
tece anualmente, no final do 
ano. 

Fim de julho é data limite 
para candidatura ao Programar 
em Rede 2022

AML promove Mostra Desportiva
A Associação de Moradores das Lameiras promove, no próximo dia 18 de julho, uma 
mostra desportiva, que contará com a presença de várias associações desportivas do 
concelho, que ao longo do dia vão dispor de várias atividades em prol da comunidade.  
O programa completo, entre as 10h00 e as 18h00, estará publicado no facebook da AML 
e no seu website oficial amlameiras.pt.
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A requalificação de espa-
ços comunitários, bem como 
o reforço das valências dis-
poníveis a este nível, estive-
ram em destaque na agenda 
do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, na 
visita que fez na passada se-
mana à União de Freguesias 
de Lemenhe, Mouquim e Je-
sufrei, ap abrigo do roteiro 
Presidência de Proximidade.

O líder do executivo mu-
nicipal constatou o avanço e 
as necessidades de melho-
ria de espaços comunitários, 
entre eles, a Igreja de Leme-
nhe e área circundante, que 
está a sofrer um reforço dos 
equipamentos sanitárias e 
aprimoramento do espaço 
circundante, e a Igreja de 
Jesufrei, onde foi analisada 
a respetiva requalificação.   

Também visitou as instala-
ções da Confraria da Nossa 
Senhora de Mouquim, bem 
como o terreno contíguo à 
sede da Junta de Fregue-
sia de Mouquim, onde está 
prevista a criação da nova 
sede da Junta, bem como 
um parque para fins pedagó-
gicos, de recreio e de lazer. 
Também passou pelo antigo 
edifício escolar de Salguei-
ros, espaço que sofreu obras 
de requalificação em resulta-
do de um investimento mu-
nicipal na ordem dos 19 mil 
euros.

A deslocação abrangeu, 
de igual forma, a passagem 
por vários arruamentos, 
nomeadamente, a rua de 
Montalvão e a rua da Costa, 
cuja remodelação da rede de 
abastecimento de água foi 

concluída recentemente, tal 
como à EM 571-1 que sofreu 
obras de requalificação nos 
últimos dois anos, num in-
vestimento municipal acima 
dos 800 mil euros.

Mário Passos sublinha 
que “os projetos estrutu-
rantes previstos estão a ser 

levados a bom porto e creio 
que o futuro será ainda mais 
risonho para estas fregue-
sias, acima de tudo, no que 
refere à melhoria do bem-es-
tar da comunidade”. 

Numa reunião com quase 
meia centena de represen-
tantes da comunidade de 

Lemenhe, Mouquim e Je-
sufrei com o edil famalicen-
se, a comunidade da União 
de Freguesias destacou a 
ausência de valências de 
usufruto comunitário, dando 
como exemplo os parques 

infantis, tendo o Presidente 
da Câmara deixado a inten-
ção de instalar espaços des-
ta índole em cada uma das 
localidades.

Presidente prioriza reforço dos espaços comunitários 
em Lemenhe, Mouquim e Jesufrei

Ricardo Mendes 
eleito líder da distrital 
do CDS-PP

O famalicense 
Ricardo Mendes foi 
eleito presidente da 
estrutura Distrital 
do CDS-PP, nas 
eleições realizadas 
há cerca de uma 
semana em todas 
as estruturas con-
celhias do distrito 
de Braga. Liderava 

a única lista a votos, 
com Altino Bessa, 
eleito presidente 

da Mesa da Assembleia Distrital, e Daniela Mendes Silva, 
presidente do Conselho distrital de Jurisdição.

O novo líder distrital, que é vice-presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, assume como ob-
jectivos “restruturar os órgãos distritais, motivar as estru-
turas concelhias e regenerar a confiança dos militantes no 
CDS-PP”.

A estrutura distrital do partido, como órgão intermédio 
entre a direção nacional e as estruturas concelhias, de-
sempenha um papel fundamentar neste novo ciclo de vida 
do CDS, diz Ricardo Mendes: “temos de voltar a conquis-
tar a confiança dos militantes, trazê-los de volta à discus-
são e conseguir passar novas ideias, encontrar soluções 
para os problemas estruturais que todos sentimos. E que-
remos trazer à colação as questões que conhecemos no 
distrito e levá-las à discussão no plano político nacional, 
tornando o partido útil para a sociedade”.

Apelou ao “esforço conjunto de todas as estruturas 
concelhias - e por isso reunimos gente das diferentes con-
celhias nestes órgãos agora eleitos - para que sejamos 
capazes de devolver a confiança ao eleitorado, já nas 
próximas eleições europeias, primeiro passo para restituir 
o CDS-PP à Assembleia da República”, e como primeira 
medida anunciou a realização de um périplo pelo distrito 
e pelas estruturas concelhias, um trabalho de base para 
“motivar e restruturar para os desafios que se apresentam 
ao partido e ao país nos próximos tempos”..

Os novos órgãos distritais do CDS-PP tem pela frente 
um mandato de dois anos.
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Famalicão integra 
Rede “Knowledge 
Circle”

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, através do Famalicão 
Made IN, é entidade parceira do 
projeto “Knowledge Circle” promo-
vido pelo Instituto Politécnico de 
Leiria (IP Leiria) e pelo Instituto Poli-
técnico do Cávado e do Ave (IPCA).

A integração na rede, que visa potenciar a valorização 
económica dos resultados de I&D (Investigação e Desen-
volvimento) e reforçar a transferência de conhecimento 
científico e tecnológico para o setor empresarial foi apro-
vada, por unanimidade, na reunião do executivo desta 
quinta-feira.

O projeto junta mais de duas dezenas de entidades de 
apoio à inovação das regiões Norte e Centro do país, tais 
como a Associação Empresarial do Minho, o CITEVE, a 
InvestBraga, a Startup Leiria e a Associação Empresarial 
da Região Oeste.

Os principais objectivos desta rede de suporte são: 
apoiar na avaliação do potencial técnico e de mercado de 
tecnologia e na obtenção de financiamento para novas fa-
ses de desenvolvimento; facilitar contactos bilaterais com 
empresas; apoiar atividades de difusão e transferência 
de conhecimento e tecnologia; apoiar a criação de novas 
empresas e empresas spin-off; analisar linhas de trabalho 
conjuntas entre as regiões Norte e Centro para a valoriza-
ção económica de resultados de I&D e para a transferên-
cia de conhecimento e tecnologia

Os parceiros comprometem-se a participar e a colabo-
rar na dinamização das várias atividades previstas no pro-
jeto. Entre elas está a organização de um concurso para 
atribuir vouchers de serviços de validação pré-comercial 
ou desenvolvimento de protótipos para projetos de I&D; a 
realização de um Open Day Indústria, de ações de experi-
mentação e projetos-piloto demonstradores em empresas, 
de tertúlias científicas e o licenciamento de tecnologia.

Adesão ao movimento 
“Julho Sem Plástico” 
reflecte compromisso 
com a redução

Vila Nova de Famalicão quer ser 
parte da solução para acabar com 
o problema da poluição plástica e 
para isso a autarquia decidiu asso-
ciar-se ao movimento internacional 
“Julho Sem Plástico”, que desde 
2011 promove a redução da utiliza-
ção de plástico em todo o mundo. 

A autarquia quer incentivar os famalicenses a evitar o 
uso de plásticos descartáveis com o objetivo de reduzir o 
impacto e poluição que estes materiais causam ao meio 
ambiente.

Para além das mensagens de sensibilização difundidas 
nas várias plataformas de comunicação do município so-
bre os hábitos que os famalicenses podem adotar para a 
redução do plástico, a Câmara Municipal vai também pro-
mover uma ação de sensibilização, já esta quarta-feira, na 
feira semanal de Famalicão, com a distribuição de meio 
milhar de sacos de pano. 

Um relatório do Fundo Mundial para a Natureza (WWF) 
denuncia que, desde o ano 2000, mais de 75 por cento do 
plástico produzido no mundo já virou lixo e isso traz con-
sequências prejudiciais para a vida selvagem, sistemas 
naturais e seres humanos.  

A campanha “Plastic Free July” foi criada pela Plastic 
Free Foundation, tratando-se de uma iniciativa internacio-
nal que mobiliza milhões de pessoas em todo o mundo 
para assumir o desafio e o compromisso de reduzir o con-
sumo de descartáveis ao longo de um mês. Tudo come-
çou em 2011, graças a Rebecca Prince-Ruiz, que iniciou 
o movimento na sua cidade, na Austrália, contagiando a 
sua comunidade, o governo local e, a partir daí, nos anos 
seguintes, o país inteiro e o mundo.

A Comissão Política da 
Concelhia do PAN Famali-
cão quer esclarecimentos da 
Câmara Municipal relativa-
mente à possível instalação 
de centrais fotovoltaicas no 
concelho, e acusa-a de “es-
conder” o processo do “es-
crutínio público”. Isso mesmo 
sublinha a porta-voz Sandra 
Pimenta, segundo a qual o 
partido endereçou  um con-

junto de cerca de 30 ques-
tões ao executivo, “com vista 
a obter confirmação sobre 
estes potenciais projetos e 
quais os impactos previstos 
e paralelamente, saber qual 
a posição do executivo em 
relação a estas centrais que 
têm sempre um grande im-
pacto ambiental”. 

A concelhia, que censura 
a escolha deste “caminho du-

vidoso”, e questiona o presi-
dente Mário Passos sobre do 
que tem “medo”, quer saber 
“se está previsto alguma con-
sulta pública relativamente 
aos projetos, qual a área total 
prevista de abate de árvores 
e que estudos foram realiza-
dos sobre o impacto ambien-
tal das centrais”.

Sandra Pimenta reitera 
que, “para nós, o caminho 

tem de ser a aposta nas 
energias limpas, na eficiên-
cia energética e na redução 
da pobreza energética, con-
tudo isso não pode acontecer 
às custas da nossa natureza 
e dos nossos solos. Temos 
de descentralizar e garantir 
soberania energética às pes-
soas e não continuar a con-
centrar o poder em grandes 
empresas”.

PAN acusa Câmara de “esconder” instalação 
de centrais fotovoltaicas no concelho



O novo diretor do Agrupa-
mento de Escolas de Padre 
de Benjamim Salgado (AE-
PBS), José Moreira, reivin-
dicou uma “nova escola”, na 
cerimónia de tomada de pos-
se, realizada esta terça-feira. 
No entender do dirigente, as 
instalações da Escola Secun-
dária são uma das maiores 
fragilidades para o desenvol-
vimento do AEPBS.

Aproveitando a presen-
ça do responsável máximo 
pelo pelouro da Educação na 
Câmara Municipal de Fama-

licão, o novo diretor reivindi-
cou a necessidade premente 
de obras de requalificação: “a 
AEPBS é reconhecido por to-
dos como um dos fatores de 
desenvolvimento, mas esta 
Secundária é a única no con-
celho que não sofreu qual-
quer modernização. Um dos 
fatores de desenvolvimento 
da região não pode estagnar 
por causa das suas instala-
ções”.

Apesar da dificuldade, 
José Moreira sustentou que 
o edificado sendo importan-
te “não é tudo”, destacando 
o potencial humano que tem 
conseguido ultrapassar os 
constrangimentos do edifício. 
“Juntos – alunos, pais, profes-
sores e funcionários – vamos 
continuar a elevar o AEPBS, 
mantendo a escola no rumo 
do sucesso e da excelência”, 
vincou. Por isso, assegura 
que a instituição vai continu-

ar no rumo do sucesso e da 
excelência. “Estamos foca-
dos no sucesso educativo 
dos nossos alunos e em po-
tencializar as especificidades 
únicas deste agrupamento”, 
afirmou.

Vereador assume 
reabilitação como 
“prioridade”

Para o vereador da Edu-
cação, Augusto Lima, só com 
uma “escola moderna, inclu-
siva e de excelência” será 
possível “vencer os desafios 
do futuro”. Por isso, conside-
rou a requalificação da Escola 
Secundária Padre Benjamim 
Salgado uma prioridade para 
o Município de Famalicão. 
“Esta será a próxima escola 
do concelho a ser interven-
cionada. Nem tudo depende 
de nós, mas naquilo que de-

pende está a ser feito”, disse, 
revelando que o projeto da 
reabilitação está a decorrer a 
todo o vapor. “A reabilitação 
vai acontecer. Ponto final. É 
uma prioridade entre as prio-
ridades definidas” assegurou.

O autarca focou o reco-
nhecimento que o agrupa-
mento de Joane conquistou 
por direito próprio e sublinha 
que a qualidade do AEPBS 
vai muito para além dos as-
petos infraestruturais.

“A qualidade das insta-
lações tem relevo, mas as 
paredes nem sempre são o 
mais importante. Os projetos 
educativos e o potencial hu-
mano é que faz a diferença, 
como se comprova aqui. O 
sucesso alcançado e o reco-
nhecimento das boas práti-
cas deve-se ao trabalho feito 
de todos. E tenho um carinho 
especial por esta escola pois 
também aqui fui aluno”, des-

tacou Augusto Lima, focando 
que o novo diretor é a pessoa 
indicada para dar continui-
dade ao desenvolvimento do 
AEPBS. “Muito do que se fez 
deve-se à liderança do Pro-
fessor José Alfredo Mendes, 
mas fico satisfeito que o Con-
selho Geral o tenha escolhido 
a si e ao seu projeto. Conse-
guiu fazer uma transição pa-
cífica e natural e fez com que 
a escola continuasse – e vai 
continuar – no bom caminho”, 
destacou Augusto Lima.

José Moreira assume o 
cargo um ano depois de ser 
indigitado para a presidência 
da Comissão Administrativa 
Provisória – órgão que asse-
gurou a gestão do Agrupa-
mento após o vazio diretivo 
com a saída do ex-diretor Al-
fredo Mendes.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Director do Agrupamento Benjamim Salgado 
reivindica “nova escola”, vereador assume-a “prioridade”

O mês de julho será intenso na Associação Gerações. 
Depois da semana de praia coletiva na primeira semana 
do mês, com crianças e seniores, é já esta terça-feira 
que acontece um workshop de dança, onde se misturam 
os estilos de dança. Já no dia 14 de julho, ocorrerá um 
workshop de pintura, em que se prevê uma grande mistura 
de estilos artísticos e de formas de encarar a pintura.

O mês da intergeracionalidade da Associação Gera-

ções prossegue no dia 14, com uma tarde de jogos tra-
dicionais intergeracionais, no dia 18, com uma atividade 
de decoração de “cupcakes” e no dia 19, de manhã, com 
sessões de ginástica postural. Os projetos intergeracio-
nais continuam no dia 27 de julho, com um passeio de bi-
cicleta, e encerram a 29 de julho com um passeio ao Bom 
Jesus, em Braga.

Julho intenso e intergeracional na Gerações
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ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX
PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

12 de Julho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

EM GUIMARÃES
Podemos estar juntas bem 

gostosinho em várias posições. 
Damos-te muitos miminhos, se 

procuras uma companhia meiga, 
doce p/ passar um bom momento 

tranquilo e prazeroso de qualidade, 
encontrará tudo que merece.
TLM.: 938 143 708

ALUGO T3
Centro da cidade.
TLM.: 939 134 426

A DOCE 
MORENA
Gatinha docinha 

p/ momentos 
inesquecíveis, 
corpo ardente, 
namoradinha, 

c/ peitão p/ boa 
espanholada, 
c*na de mel.

 S/ pressas, bem 
molhadinha.

927 353 342

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

NAMORADINHA
PERFEITA 28 ANOS 1.ª VEZ

Sou meiga, dou beijos, 
Faço oral natural, 69, min*t*, 
adoro anal intenso. Atendo
 em apartamento privado.

TLM.: 913 834 168

1.ª VEZ
Cabritinha no 

cio 25, grutinha 
apertadinha em 
chamas à tua 

espera, atendo 
em lingeri + 

salto alto, foto 
real s/ enganos, 

até já.
920 361 704

PRECISA-SE
Padeiro em regime de 
part-time ou full time.

TLM.: 912 189 776

1.ª VEZ LOIRINHA
23 anos, insaciável, cheia de 

tesão, adoro atrás, atendo
 em lingeri+ salto, foto real

 s/ enganos.
TLM.: 916 798 540

VENDO
Cadeira de rodas completamente 
nova. Ligar das 12:30 às 14:30 

e das 20:30 às 22:00
TLF.: 252 327 158

1.ª VEZ EM FAMALICÃO
Travesty cavalona s/ fescuras, tudo 

à vontade, leite, 100%
 garantido, mamas 50, dote XXL, 

oral natural até ao fim, massagens 
c/ equipamentos e manual, 69, 

ativa, passiva, beijinhos, 
s/ enganos. Fotos 100% reais.

TLM.: 911 173 449

ALUGA-SE
Salão de 

cabeleireiro/ 
estética ou

 escritório no
 centro da cidade.
TLM.: 967 189 806

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 

carinhosa e 
simpática. 
Foto real.

913 347 260

SIMONE
Adoro vibrador 
com todas as 

posições s/ pressa, 
qualidade e satisfação 

garantida.
915 654 526 | 915 637 044

PRECISA-SE
Ajudante de 
cozinha para 
restaurante 

nesta cidade.
TLM.: 917 529 676

FAMALICÃO
Calendário, alugo quarto 

ou apartamento.
TLM.: 961 559 426

VOU-TE DEIXAR 
À VONTADE

Relaxado p/ seu maior prazer, c/ 
minha boca macia e carnuda, você 
vai enlouquecer, o que sei fazer na 
cama é realmente incomparável.

TLM.: 912 329 828

HELENA 
A rainha dos momentos 

marcantes. Todas as 
posições c/ acessórios, 

massagens e muita 
safadeza. Todos os dias.
TLM.: 912 329 980

2 COLEGUINHAS 
27 E 29 ANOS
Somos duas colegas

 trabalhamos separadas. 
Oral natural, 69, min*t* 

acessórios, massagens, 
anal intenso, valores a 
combinar. Atende em 

apt privado todos os dias.
TLM.: 910 616 565

RELAX RELAX




